
A Palavra_____________________________________________
Ano B - II Domingo do Tempo Comum – 14 de Janeiro
Primeira Leitura –1.º Livro de Samuel, 3.3b-10; 19. 
Segunda Leitura – 1.ª Carta aos Coríntios, 6.13c-15ª; 17-28:
           O corpo não é para a imoralidade, mas para o Senhor, e o Senhor é para o
corpo. Deus, que ressuscitou o Senhor, também nos ressuscitará a nós pelo seu poder.
Não sabeis que os vossos corpos são membros de Cristo? Aquele que se une ao
Senhor constitui com Ele um só Espírito. Fugi da imoralidade. Qualquer outro
pecado que o homem cometa é exterior ao seu corpo; mas o que pratica a imoralidade
peca contra o próprio corpo. Não sabeis que o vosso corpo é templo do Espírito
Santo, que habita em vós e vos foi dado por Deus? Não pertenceis a vós mesmos,
porque fostes resgatados por grande preço: glorificai a Deus no vosso corpo.
Evangelho - São João,1.35-42: 
           «Naquele tempo, estava João Baptista com dois dos seus discípulos e, vendo
Jesus que passava, disse: «Eis o Cordeiro de Deus». Os dois discípulos ouviram-no
dizer aquelas palavras e seguiram Jesus. Entretanto, Jesus voltou-Se; e, ao ver que O
seguiam, disse-lhes: «Que procurais?» Eles responderam: «Rabi – que quer dizer
‘Mestre’ – onde moras?» Disse-lhes Jesus: «Vinde ver». Eles foram ver onde morava e
ficaram com Ele nesse dia. Era por volta das quatro horas da tarde. André, irmão de
Simão Pedro, foi um dos que ouviram João e seguiram Jesus. Foi procurar primeiro
seu irmão Simão e disse-lhe: «Encontrámos o Messias» – que quer dizer ‘Cristo’ – ; e
levou-o a Jesus. Fitando os olhos nele, Jesus disse-lhe: «Tu és Simão, filho de João.
Chamar-te-ás Cefas» – que quer dizer ‘Pedro’.»
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II Domingo do Tempo
Comum 

Entrada
Senhor, Tu nos chamaste –

NCT.770

Apresentação dos Dons
Recebestes um Espírito –

CEC.II.163

Comunhão 
O Cordeiro de Deus – CEC.II.58

Depois da Comunhão
O Templo de Deus – OC.192

Final
Povo teu somos – CT.241

Sugestões de Cânticos

Horários

Cartório Paroquial:
• Terça-feira a Sábado:
      das 17h. às 19h.

Atendimento do Pároco:
• Terça e Sexta-feira:
      das 17h. às 18h.

Confissões:
• Terça e Sexta-feira:
      das 18h. às 18.30h.

Missas:
• Terça a Sexta-feira, às 18.30h.
• Sábado, às 19h.
• Domingo, às 11h.

A Comunidade_________________________________________
Domingo, 7 de Janeiro, SOLENIDADE DA EPIFANIA DO SENHOR; reunião
de catequistas, das 12.15 às 13 horas.
Terça-feira, 9, às 17h., reunião da Conferência Vicentina.
Domingo, 14, festa da Palavra – Entrega da Bíblia (4.º ano da catequese
paroquial).     

A Testemunha_________________________________________
LOUVADO SEJAS – Carta Encíclica “LAUDATO SI” do Papa Francisco
151. É preciso cuidar dos espaços comuns, dos marcos visuais e das estruturas
urbanas que melhoram o nosso sentido de pertença, a nossa sensação de
enraizamento, o nosso sentimento de «estar em casa» dentro da cidade que nos
envolve e une. É importante que as diferentes partes duma cidade estejam bem
integradas e que os habitantes possam ter uma visão de conjunto em vez de se
encerrarem num bairro, renunciando a viver a cidade inteira como um espaço próprio
partilhado com os outros. Toda a intervenção na paisagem urbana ou rural deveria
considerar que os diferentes elementos do lugar formam um todo, sentido pelos
habitantes como um contexto coerente com a sua riqueza de significados. Assim, os
outros deixam de ser estranhos e podemos senti-los como parte de um «nós» que
construímos juntos. Pela mesma razão, tanto no meio urbano como no rural, convém
preservar alguns espaços onde se evitem intervenções humanas que os alterem
constantemente.
152. A falta de habitação é grave em muitas partes do mundo, tanto nas áreas rurais
como nas grandes cidades, nomeadamente porque os orçamentos estatais em geral
cobrem apenas uma pequena parte da procura. E não só os pobres, mas uma grande
parte da sociedade encontra sérias dificuldades para ter uma casa própria. A
propriedade da casa tem muita importância para a dignidade das pessoas e o
desenvolvimento das famílias.

A Bíblia______________________________________________
838. Quais eram as autoridades, segundo o evangelho de Marcos, que declaravam que
primeiro havia de vir o profeta Elias?
SOLUÇÃO: - 837. Jedidias (2 Sam 12,25).



TEXTO Celebramos hoje a Solenidade da Epifania, isto é, da manifestação do Senhor a todo
o mundo.
              A liturgia deste domingo releva o anúncio do nascimento de Jesus a todos os povos
da Terra recordando a visita dos Magos do Oriente à cidade de Belém.
             Na primeira leitura - do Livro de Isaías -, o profeta anuncia o aparecimento da luz
salvadora na cidade de Jerusalém, para a transformar e atrair a si todas as nações. A Igreja de     
Cristo ficará para sempre como o sinal e o instrumento de união de toda a humanidade com
Deus.
            Na segunda leitura - da Carta de São Paulo aos Efésios -, o apóstolo afirma a
revelação do projecto salvador de Deus em prol de toda a humanidade. Cada homem é
herdeiro de uma só promessa, garantida pelo Espírito de Jesus, aberta aos gentios e jamais na
posse das gerações passadas.
                O Evangelho de São Mateus evoca o anúncio do profeta Isaías na primeira leitura:
os Magos do Oriente que visitam Jesus logo após o seu nascimento, acabam por ser, eles
próprios, os representantes de todos os povos que, ao conhecerem o anúncio do Messias, O
procuram e O aceitam como Salvador.

1.ª Leitura - Profeta - Livro de Isaías 60,1-6
"Brilha sobre ti a glória do Senhor."

2.ª Leitura - Apóstolo - Epístola aos Efésios 3,2-3a.5-6
"Ele foi revelado pelo Espírito Santo."

Evangelho – São Mateus 2,1-12
"Nós vimos a sua estrela no Oriente e viemos adorá-Lo."

Solenidade da Epifania do Senhor

Leitura Orante 

1.ª Leitura – Bendito sejas, Senhor nosso Deus, pela luz que espalhas no meio de
nós quando, fiéis aos teus mandamentos, nos comportamos como tuas
testemunhas neste mundo inundado pelas trevas do egoísmo e pelo desprezo
daqueles que são nossos irmãos. Que sejamos, todos unidos, uma nova cidade, a
cidade dos filhos de Deus.
2.ª Leitura – Bendito sejas, Senhor nosso Deus, porque assumiste a natureza
humana para Te revelares a todos os homens nossos irmãos. Que o teu Espírito
nos anuncie constantemente o teu mistério, o nosso desígnio, o de viver sob a
inspiração da tua graça, na alegria de sermos parte da tua Igreja que peregrina
sobre a terra.
Evangelho – Bendito sejas, Senhor nosso Deus, porque o teu amor não tem
fronteiras. Hoje, a tua salvação, manifestada em Cristo, abrange todos os povos,
raças e línguas. Mas nós, por vezes, somos luzes que se escondem, estrelas que não
guiam e sal que perdeu o sabor. Perdoa a nossa falta de coragem e enche-nos da
força, valentia e audácia que levaram os longínquos Magos até Belém de Judá.
Que o ouro, o incenso e a mirra, que Te queremos oferecer, se traduzam em hoje
manifestarmos o teu rosto aos nossos irmãos que mergulham na solidão da tua
ausência. 
                   Em Cristo nosso Senhor. /Ámen.

Lectio
Divina


